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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

     Nasci  em  família  cristã,  católica,  mas  comecei  ficar com  dúvidas  ainda  no  catecismo.  Algum  tempo  depois  do rito  de  primeira  comunhão  começou  meu  interesse  por história, arqueologia, filosofia, e as perguntas sem respostas se tornaram mais constantes.   

Quando  se  aproximava  a  época  em  que  eu  deveria  me preparar  para  ser  crismada,  questionei  e  rompi  com  a ritualística.   

Para  quem  não  é  familiarizado  com  o  termo,  Crisma  é  um dos  três  sacramentos  da  iniciação  cristã  da  Igreja  Católica. 

Também pode ser chamada de Sacramento da Confirmação. 

Esse sacramento complementa e confirma o batismo, e nele, o fiel reassume junto da Igreja e “de Deus” os compromissos firmados  no  batismo  (que  foram  realizados  pelos padrinhos).  Aliás,  esse  foi  um  dos  meus  primeiros questionamentos, pois como um bebê não autorizei ninguém a se comprometer por mim. 

Mas voltando à minha busca por respostas, me voltei para a filosofia,  depois  para  Kardec  e  em  seguida  para  história  e religiões comparadas. E as respostas começaram a aparecer. 
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Quando  li  Celso,  um  filósofo  platônico  eclético  do  século  II, mais conhecido como tendo sido um dos principais críticos do  Cristianismo nos  seus primórdios,  entendi  que  sua  obra 

"A Verdadeira Palavra", publicada em Portugal como "Contra os Cristãos" ou "Discurso contra os Cristãos" foi contestada por  Orígenes,  numa  polémica  famosa,  em  sua  obra  "Contra Celsum". 

Minha  curiosidade  cresceu,  pois  descobri  que  já  de  muito tempo pesquisas questionam a existência histórica de Jesus.   

Buscando  algo  mais  moderno,  encontrei  um  livro  de  1973 

chamado  “Jesus  Cristo  Nunca  Existiu”,  de  La  Sagesse,  que questiona  a  existência  histórica  de  Jesus  e  apresenta argumentos baseados em fontes antigas e modernas. 

Daí a chegar na figura de Apolônio de Tiana foi consequência natural. 

Esse pequeno estudo é um resumo para quem quer conhecer essa  figura  histórica  que,  por  tantos  séculos  permaneceu escondido  nos  “porões”  da  história  do  cristianismo  e  da Igreja. 





 Lilia Palmeira 

 Da Fortaleza Guarnecida, 2023 
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PREFÁCIO 

 

 







     No decurso de dezesseis séculos a Igreja Cristã tem pregado  sua  religião  ao  mundo.  Contudo  quando consideramos  os  horríveis  eventos  que  têm  ocorrido  entre as pessoas professadas Cristãs durante o recente holocausto mundial, resultando na morte de uma significativa porção da população  do  mundo,  nós  podemos  concluir  que  existe alguma  coisa  radicalmente  errada  com  a  religião,  a  qual, depois de vir sendo pregada e praticada por muitos séculos, tem  conduzido  seus  seguidores  deste  modo  a  um  terrível estado de incidentes envolvendo a conversão deste planeta em  um  vasto  matadouro,  encharcado  em  sangue  humano, resultado  da  massa  assassinada  de  Cristãos  de  uma  nação por  confrades  Cristãos  de  uma  outra,  cada  uma  sendo impulsionada e abençoada por seus próprios padres. 

E certamente uma condição tem prevalecido na Cristandade desde  que  a  religião  Cristã  foi  primeiramente  criada, organizada  e  estabelecida  no  ano  325  d.c.  pelo  pagão Romano reunido aos homens da igreja no Concilio de Nicéia. 
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Esse  concílio  foi  presidido  do  começo  ao  fim  pelo  arqui homicida  Constantino,  Imperador  de  Roma,  que  tinha assassinado, a sangue frio, uma dúzia de parentes próximos incluindo sua própria esposa. 

E  a  história  do  Cristianismo  não  tem  sido  mais  honorável que  sua  origem;  pois  depois  que  Constantino  primeiro  o estabeleceu como  religião  de estado de  Roma,  ele  tem sido responsável  pela  morte  de  mais  de  cinquenta  milhões  de pessoas  inocentes  sob  a  acusação  de  que  elas  eram 

“heréticas”  porque  se  recusavam  a  aceitar  os  irracionais dogmas da igreja – incluindo aproximadamente três milhões de  mulheres  queimadas  vivas  como  “bruxas”  em  tempos comparativamente  recentes,  por  homens  que  se autointitulavam padres da religião Cristã. 

O  que  o  fundador  do  Cristianismo,  o  gentil  Nazareno  e Príncipe  da  Paz,  pensaria  dos  crimes  que  têm  sido perpetrados  através  dos  séculos  em  seu  nome,  por  uma igreja que professa ser sua representação terrena – a Igreja Militante! O que ele pensaria dos corpos putrefatos de mais de  cinquenta  milhões de  seus  bem-amados  irmãos  e  irmãs, que foram levados à morte por essa mesma igreja porque se recusaram  a  aceitar  as  falsidades  dela  e  em  vez  disso preferiram  seguir  a  Verdade  da  qual  ele  foi  o  grande expoente? 

E  poderia  uma  igreja  cuja  Inquisição  tem  deixado  uma  tal negra  recordação  atrás  de  si  ter  esperado  oferecer-nos  um documento  escrito  (O  Novo  Testamento)  que  poderia  ser aceito  sobre  valor  nominal  como  as  palavras  autênticas  de um  homem  que  ensinou  paz,  perdão  e  bondade,  em preferência  a  tal  sangrento  assassinato?  E  poderia  não  ser 11 



 

possível  que  não  somente  o  ensinamento,  mas  também  a vida histórica, e ATÉ MESMO O NOME, do Nazareno, poderia, durante  o  curso  dos  séculos,  terem  sido  alterados  pelos escribas eclesiásticos da Igreja de Roma no interesse de seus dogmas e ambições de poder temporal? 

Também não poderia o Nazareno original, o pacífico Essênio, cuja  bondade  e  pacifismo  estendeu  não  somente  sobre  a humanidade como também sobre o mundo animal, ter sido transformado,  pelos  partidários  de  Constantino,  os  padres Romanos-pagãos que viriam a ser os Pais da Igreja de Nicéia, em  um  outro  homem  –  chamado  “Jesus  Cristo”  –  mais aceitável  a  seu  imperador?  QUE  ESTE  FOI  O  CASO  é  o objetivo  das  páginas  seguintes,  devotadas  a  vida  e ensinamento desse homem desconhecido, a provar. 

A  dois  mil  anos  atrás  um  grande  professor  da  humanidade apareceu no mundo. 

Ele foi um filósofo, um líder social, um professor moral, um reformador religioso e um curador. De um canto a outro do Império Romano, por onde ele passou, honras divinas foram conferidas a ele – por todos, do escravo ao imperador. Ele foi indubitavelmente o maior homem de sua época; e sua data de  nascimento  (4  A.C)  e  período  de  atividade  coincidiu exatamente  com  aquele  do  messias  Cristão,  exceto  que  a vida  de  APOLÔNIO  de  incessante  labor  em  benefício  da humanidade  se  estendeu  por  quase  um  século,  durante  o qual  ele  preservou  a  saúde  do  corpo  e  o  brilho  da  mente intactos durante a passagem do tempo. Ele foi um exemplar supremo de perfeição humana – fisicamente, mentalmente e espiritualmente.  Aproximadamente  dezessete  templos 12 



foram  erigidos  em  sua  honra  em  várias  partes  do  Império Romano. Seu nome era APOLÔNIO DE TIANA. 

Nenhum  outro  tão  corajoso  humanitário  e  revolucionário social tem vindo a este mundo para ajudar a raça humana e redimi-la  de  seu  sofrimento.  Sozinho  e  sem  ajuda  ele desafiou  os  sanguinários  tiranos  que  seguidamente sentaram  no  trono  Romano  –  Nero  e  seu  mais  terrível sucessor,  Domiciano.  Apolônio  destemidamente  viajou  de ponta  a  ponta  pelo  Império  Romano  incitando  revoluções contra os déspotas e estabelecendo comunidades entre seus seguidores, que receberam o nome de Essênios, os Cristãos primitivos.  E  não  contente  com  tais  atividades  nas províncias  Romanas,  ele  bravamente  entrou  em  Roma depois  de  todos  os  filósofos  terem  sido  expulsos  da  cidade sob  ameaça  de  morte  pelo  cruel  Domiciano;  lá  ele abertamente  denunciou  o  tirano,  pelo  que  foi  detido  e lançado à prisão, esperando morte certa a qual, contudo, ele evitou  devido  a  seu  brilhante  discurso  de  autodefesa  e  seu extraordinário poder mental, garantindo sua liberdade. 

Dois  séculos  depois  de  Domiciano,  o  arque  assassino  e degenerado  Constantino  sentou  no  trono  de  Roma.  Assim como  os  imperadores  romanos  já  citados  que  odiavam Apolônio  por  causa  de  suas  atividades  revolucionárias  e 

“comunistas”,  Constantino  odiava  especialmente  seus ensinamentos  Pitagorianos  –  sua  rigorosa  defesa  do vegetarianismo,  abstinência  de  álcool  e  abstinência. 

Constantino  apreciava  demais  as  carnes  vermelhas,  a abundância de vinhos e as mulheres bonitas das suas orgias noturnas  para  estar  disposto  a  aceitar  a  religião  do  qual Apolônio foi o reconhecido encabeçador – uma religião que ele  importou  da  Índia,  baseada  nas  doutrinas  de  Krishna  e 13 



 

Buda  e  levou  o  nome  de  Cristissismo  Essênio.  Esta  foi  a razão para que Constantino direcionasse seus exércitos para exterminar  os  descendentes  dos  seguidores  Essênios  de Apolônio, conhecidos como Maniqueu. 

Constatando que a religião de Roma estava em um estado de avançada  decadência  e  ia  diariamente  perdendo  o  controle sobre as massas, que o culto de Apolônio e as comunidades de  seus  seguidores  Maniqueanos  a  despeito  das  severas perseguições  continuavam  se  difundindo,  ameaçando  os direitos adquiridos de Roma, os partidários de Constantino –

os  sacerdotes  pagãos  da  religião  Romana  –  resolveram promover uma convenção em Nicéia no ano de 325 d.c., com o propósito de estabelecer uma nova religião. Eles decidiram tomar  posse  da  popularidade  gozada  pelos  seguidores  de Apolônio  se  apropriando  de  suas  doutrinas  essenciais (alterando-as  para  que  elas  pudessem  ser  aceitáveis  à Constantino),  e  substituir  o  filósofo  Apolônio,  cujo Pitagorianismo abstêmio era bem conhecido e muito odiado pelo  imperador  deles,  por  um  sobrenatural  messias  cujos ensinamentos seriam menos radicais e mais aceitáveis a ele. 

Assim  em  lugar  de  Apolônio  de  Tiana  eles  colocaram  seu recém  criado  salvador,  ao  qual  nomearam  “Jesus  Cristo”, que,  ENTÃO  E  ALI,  foi  primeiro  concebido  e  criado  nas mentes  dos  sacerdotes  Romanos  que  foram  mais  tarde conhecidos como os Pais da Igreja de Nicéia. 

Tão logo Jesus foi colocado no lugar de Apolônio, a tarefa dos eclesiásticos romanos foi DESTRUIR TODOS OS REGISTROS 

concernentes  a  Apolônio  e  seus  seguidores,  os  Primitivos Cristãos  Essênios,  durante  os  três  primeiros  séculos,  para que  o  mundo  pudesse  para  sempre  ser  mantido  em 14 



escuridão quanto a esta FRAUDE COLOSSAL, e ser levado a acreditar que Jesus e a religião Cristã, que se originaram no INÍCIO DO QUARTO SÉCULO D.C., antedatam de três séculos. 

Por esta razão a biblioteca de Alexandria e outras bibliotecas antigas foram incendiadas, para que todos os livros escritos durante  e/ou  pertencentes  aos  PRIMEIROS  TRÊS  SÉCULOS 

DA NOSSA ERA PUDESSEM SER DESTRUIDOS. 

E  tão  bem  sucedidos  foram  os  homens  da  igreja  na obliteração  de  tais  registros,  que,  pelos  próximos  dois  mil anos,  o  mundo  tem  sido  colocado  nas  trevas  no  que concerne  ao  fato  que  Apolônio  de  Tiana  foi  o  reconhecido professor  do  mundo  do  primeiro  século,  e  durante  os  três primeiros séculos, antes que ele fosse criado no Concilio de Nicéia,  como  um  messias  alternativo  à  Apolônio,  nenhum homem  semelhante  a  Jesus  Cristo  foi  conhecido  ou mencionado por NINGUÉM. 

Nenhuma  perda  cultural  tão  grande  jamais  ocorrera  como aconteceu quando o movimento Cristão ateou fogo aos livros e manuscritos da Biblioteca de Alexandria, com o intuito de destruir  todo  registro  de  Apolônio  de  Tiana  para    que  o mundo  pudesse  ser  ignorante  de  sua  existência  e  de  sua substituição 

pelo 

anteriormente 

não-existente 

e 

desconhecido Jesus, o que ocorreu no Concilio de Nicéia, no ano  325  d.c.  Mas  afortunadamente,  um  certo  livro sobreviveu – o LIVRO PROIBIDO – de todos os livros daquela grande  biblioteca  –  que  foi  mais  temido.  Foi  “A  VIDA  DE 

APOLLONIO DE TYANA”, por seu biógrafo Filóstrato. O livro foi  secretamente  levado  para  o  Oriente  Próximo  por segurança  e  por  volta  de  mil  anos  foi  preservado  entre  os Árabes,  a  despeito  de  todos  os  esforços  dos  cruzados  –  no interesse do Papado – em destruí-lo. 
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Algo  como  a  quatro  séculos  passados  este  livro  proibido surgiu pela primeira vez na Europa vindo do Oriente; e não foi senão em 1801 que a primeira tradução completa para o Inglês,  do  Latim,  foi  feita  a  despeito  da  oposição  do  clero, que, quando já não sendo capaz de suprimir sua publicação, foi  bem  sucedido  tornando-o  esquecido  e  mantendo  a mesma  ignorância  popular  sobre  Apolônio  e  sua significância histórica como ocorreu durante a Idade Negra. 

Tão bem sucedidos foram eles que, embora tempo depois do aparecimento  da  primeira  tradução  Inglesa  de  Blount  da biografia  de  Apolônio  por  Filóstrato  no  começo  do  século dezenove,  seu  nome  estava  em  toda  língua  culta  dos Ingleses;  hoje,  passados  um  século,  ele  é  quase completamente  desconhecido,  mesmo  em  círculos acadêmicos  menções  a  ele  tem  sido  omitidas  de  trabalhos históricos e do currículo educacional – tanto que, posto que possa  ser  visto  como  um  paradoxo,  o  maior  homem  do mundo ocidental durante os dois mil anos passados tem sido completamente removido das páginas da história. 

A  proposta  deste  livro  é  apresentar  a  vida  e  ensinamentos deste homem. 



Dr. R. W. Bernard. 

New York, 1964. 
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Parte 1:  



O Apolônio Histórico  Versus o Jesus Mítico      No  ano  325  A.D.1  foi  perpetrada  uma  das  mais colossais fraudes e enganações nos anais da história. Esta foi a data do Concilio de Nicéia, cuja incumbência foi criar uma nova religião que fosse aceitável ao Imperador Constantino, que,  naquele  tempo,  esteva  engajado  em  uma  perseguição sangrenta  aos  comunistas  e  pacifistas  dos  tempos  antigos que  foram  conhecidos  como  primitivos  Cristãos.  O  que  fez Constantino,  em  meio  ao  seu  inumano  massacre  daquelas pessoas  indefesas  e  menosprezadas,  repentinamente  tomar posse  da  religião  delas  e  tornar-se  seu  protagonista  mais convicto,  é  um  dos  enigmas  da  história  que  nunca  antes havia sido elucidado. Sobre este ponto, Reville2, um defensor Católico, escreve: 



1  Equivalente  a  Era  Comum,  o  período  que  mede  o  tempo  a  partir  do  ano primeiro  no  calendário  gregoriano.  É  um  termo  alternativo  para  o  Anno Domini,  expressão  em  latim  para  "no  ano  do  (Nosso)  Senhor",  também traduzido como a Era Cristã. Os anos antecedentes são descritos como Antes da  Era  Comum  e  as  abreviaturas  para  Era  Comum  e  Antes  da  Era  Comum são EC e AEC, respectivamente. N.T. 

2 Os autores citados, em sua maioria, estão listados no Apêndice II. N.T. 

17 



 

“O reconhecido triunfo do Cristianismo durante o reinado  de  Constantino  tem  sido  sempre considerado uma das incontáveis revoluções e uma daquelas  surpresas  históricas  que,  desconectadas como  elas  parecem  ser  de  qualquer  fenômeno  do passado, podem parecer quase milagrosas. Almeja-se  descobrir  por  qual  processo  a  mente  humana passa  tão  rapidamente  de  uma  desdenhosa  e completa 

rejeição 

aos 

ensinamentos 

do 

Cristianismo  para  um  interesse  e  declarada simpatia pelas doutrinas de um novo credo... foi no quarto século, imediatamente após a mais violenta perseguição, que o Cristianismo, embora abraçado e  professado  somente  por  uma  minoria,  foi  bem sucedido em  atingir  uma  posição  de  comando  em ambas as questões - social e política”. 

Ciente que a antiga religião de Roma estava em um estado de avançada decadência e diariamente perdendo sua influência sobre  as  pessoas,  que  a  perseguição  ao  culto  dos  Essênios, ou primitivos Cristãos, a despeito de todos os esforços para suprimi-lo  através  dos  mais  sangrentos  e  inumanos  meios, continuava  a  evoluir  e  ganhar  o  crescente  respeito  das massas, os Pais da Igreja, eles próprios previamente pagãos cujas  mãos  estavam  machadas  com  o  sangue  daqueles  de quem  eles  furtaram  a  religião,  viram  que  pela  adoção  do Cristianismo (em uma forma revisada) eles poderiam obter vantagem  do  popular  prestígio  criado  pelo  martírio  dos primitivos  santos  Cristãos,  e  ao  mesmo  tempo  ganhar  o apoio de Constantino, que, em sendo convertido à fé Cristã, poderia  encobrir  seus  próprios  crimes  passados,  ganhar crescente favor público e estender e consolidar seu império. 

18 



 

A fim de fazer o previamente desprezado culto dos Essênios, ou  Cristãos  primitivos,  aceitável  a  Constantino,  imperador de  Roma  –  os  Pais  da  Igreja  removeram  de  seus ensinamentos  certas  doutrinas  que  eles  sabiam  serem inadmissíveis para  ele.  A  principal  delas  era a  proibição  ao consumo  de  carnes  e  vinhos,  a  qual  era  uma  doutrina cardinal da primitiva Cristandade Essênia. Foi por esta razão que  os  homens  da  igreja,  em  Nicéia,  acharam  necessário remover dos Evangelhos essas inadmissíveis doutrinas, pois eles  sabiam  que  Constantino  adorava  demais  carnes vermelhas e vinhos inundando suas orgias noturnas para ser levado a aceitar uma religião que requeria de seus adeptos completa abstinência destas indulgências, como os Essênios Cristãos  primitivos  faziam.  Para  realizar  isto,  certos 

“revisores”  foram  designados,  cuja  incumbência  foi reescrever  os  Evangelhos,  omitindo  tudo  que  pertencia  a vegetarianismo  e  abstinência  ao  álcool.  Os  Pais  da  Igreja tinham  uma  razão  adicional  para  fazer  isto  –  pois,  eles mesmos não tinham nenhum desejo de fazer uma mudança radical em seus próprios hábitos de vida. 

Que os Evangelhos originais foram reescritos e alterados no Concilio  de  Niceia  é  indicado  pela  seguinte  declaração  do Arquidiácono Wilberforce, que escreveu: 

“Alguns  não  tem  consciência  que,  depois  do Concilio de Nicéia, em 325 A.D., os manuscritos do Novo  Testamento  foram  consideravelmente adulterados. O Prof. Nestle, em seu ‘ Introduction to the  Textual  Criscism  of  the  Greek  Testament’,  nos diz que certos estudiosos, chamados ‘retificadores’, foram apontados pelas autoridades eclesiásticas, e efetivamente comissionados a corrigir o texto das 19 



 

Escrituras  no  interesse  do  que  era  considerado ortodoxia”. 

Comentando  sobre  esta  declaração  o  Rev.  G.  J.  Ouseley,  em seu “Gospel of the Holy Twelve” , escreveu: 

“O  que  esses  ‘retificadores’  fizeram  foi  cortar  dos Evangelhos  com  cuidado  minucioso,  certos ensinamentos  de  nosso  Senhor  que  eles  não  se propunham  a  seguir  –  nomeadamente  aqueles contra  o  consumo  de  carne  e  o  beber  bebidas fortes  –  e  tudo  que  pudesse  servir  como  um argumento contra o consumo de Carne, tanto como as explicações das interferências de nosso Senhor sobre severas ocasiões, mesmo sobre maus tratos de animais”. 

Existe  evidência  a  indicar  que  não  somente  as  doutrinas originais  dos  primitivos  Essênios  Cristãos  foram radicalmente  mudadas  no  Concilio  de  Nicéia  e  substituídas por outras inteiramente diferentes, mas que o HOMEM cuja vida  foi  uma  personificação  das  doutrinas  originais  foi igualmente  substituído  por  outro  homem  que  exemplificou as novas doutrinas. O nome do segundo homem, que não foi um  vegetariano  e  que  não  proibia  a  morte  de  animais,  era Jesus Cristo, que foi colocado no lugar de Apolônio de Tiana, o histórico professor do mundo do primeiro século. 

O primeiro ato dos Pais da Igreja, depois de terem criado a sua  nova  religião  e  seu  messias,  nenhum  dos  quais  existia anteriormente,  foi  queimar  todos  os  livros  sobre  os  quais pudessem colocar suas mãos, especialmente aqueles escritos durante  os  primeiros  séculos,  que  não  faziam  qualquer menção  a  Jesus  e  que  se  referiam  a  Apolônio  como  o  líder espiritual  do  século  I,  percebendo,  como  eles  fizeram,  que 20 



 

tais  livros  se  não  fossem  destruídos,  constituiriam  uma perigosa ameaça para a sobrevivência de sua farsa. Foi por esta  razão  que  os  clérigos  tiveram  tão  grande  esforço  em queimar as bibliotecas antigas, incluindo a famosa Biblioteca de Alexandria, com seus 400.000 volumes, que foi queimada até o chão por edito de Teodósio, quando uma turba Cristã destruiu  o  Serapeum  onde  os  pergaminhos  e  manuscritos eram mantidos. 

No  entanto,  os  clérigos  falharam  em  seu  propósito,  pois antes  de  queima  que  eles  previram,  os  bibliotecários  da Biblioteca  de  Alexandria  tinham  secretamente  removido dela  alguns  dos  volumes  mais  preciosos,  os  quais  foram transportados para o leste por segurança. 

Entre  as  obras  que  assim  foram  salvas  das  chamas  da Biblioteca de Alexandria, aquela que criou a discussão mais ampla  e  de  longa  duração  foi  a  "A  Vida  de  Apolônio  de Tiana",  escrita  por  Flávio  Filóstrato  no  início  do  terceiro século E.C.  Como se por ironia do destino, este livro – que de todos  os  livros  queimados  na  Biblioteca  de  Alexandria,  era um  dos  mais  perigosos  –  foi  preservado  ao  longo  dos séculos,  resistindo  a  todas  as  tentativas  de  destruí-lo.  A razão  pela  qual  este  livro  foi  tão  temido  pelos  clérigos  foi porque,  enquanto  ele  não  fazia  nenhuma  menção  à existência  de  Jesus  ou  do  Cristianismo,  apresentava Apolônio  de  Tiana  como  o  universalmente  aclamado professor  do  mundo  do  primeiro  século,  reverenciado  de uma extremidade do Império Romano a outra, por cada um, desde o mais baixo escravo até o próprio Imperador. 

Nenhum  livro  já  escrito  tem  suscitado  tal  acalorada discussão  durante  um  longo  período  de  tempo  como  esta 21 



 

biografia por Filóstrato. Desde os primeiros séculos de nossa era,  quando  Hércules  e  Eusébio  surgiram,  até  os  dias  de Blount,  Voltaire  e  os  Deístas,  a  controvérsia  enfurecida  é inabalável.  Pois,  Filóstrato,  em  seu  livro  descreve  um personagem,  nascido  no  mesmo  ano  do  nascimento  de Cristo,  que,  em  todos  os  aspectos,  era  igual,  se  não  o superior, ao messias cristão. 

W.B.  Wallace,  escrevendo  sobre  "O  Apolônio  de  Filóstrato", chama  a  biografia  de  Filóstrato  de  um  "vento  pagão contrário    ao  evangelho    da  Galileia ,  representando  um salvador    Grego    como  uma  alternativa  ao    Semita". 

(Westminster Review, julho-dezembro 1902). Além disso, os principais  acontecimentos  das  vidas  de  ambos  os  homens foram  tão  intimamente  paralelos  que  o  leitor  não  pode deixar de concluir que, se Jesus não é uma imitação fictícia de  Apolônio,  então  Apolônio  deve  ser  uma  imitação  dele, uma  vez  que  seria  altamente  improvável  para  esses  dois homens tão semelhantes terem nascido no mesmo ano e de ter tais biografias similares. 

F.W. Campbell, em seu ‘Apollonius of Tyana,’, escreve: 

"O  nascimento  de  Apolônio  é  atribuído  ao  ano  4 

B.C. Mas, como todo mundo sabe, o cálculo atual do início da era Cristã está incorreto, e o primeiro ano de  nosso  Senhor  deve  ser  datado  de  quatro  ou cinco anos antes. Se as atividades de Apolônio e de Cristo  pertencem  ao  mesmo  ano,  a  coincidência tem direito a mais atenção do que tem recebido”. 
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